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.As instituições, embora excel- provocam os pedidos d'empregos,

atos-diase um dia, no seu pre- castigam ou premetam»

"m livro sobre o Caracter, Sa- «As consequencias d'este esta-

uel Smiles-de pouco podem ser- do de cousas são desastrosas sob

'v r para sustentar o caracter na- l muitos pontos de vista.

cional. São os homens, e o espiri-I Ati'asta da politica homens dis-

'to que n'elles actua que devem de- tinctos, republicanos convictos , a

V rminar a solidez e a estabilidade r quem repugna o servilismo offi-

,das nações. Os governantes em'cial, que é a condição necessaria

geral não são melhores do que os 'para possuir uma circumscripção.

governados. Quando a massa dal Omnia serviliter pro domina-

' pulação tem a consciencia sã e ltione. ..»

i moralisada, ha-de forcesamentel_ Eis a França Republicana!

ser governada com honestidade e ,, , _ _ ,

«Cortes polititicos arranjam-se
“nobreza, porém, quando e' corru-l a a ..r l . .. t .

pia, egoísta, deshonesta, sem res- .' p r ser 10“”“ inçme .minis em“”
› com todos os ministerios, mas nem

a
“mamae ¡nevímch .d'adaptaçao as circunstancias. Por

E- por isso' nu Opinião do cru_ I outro lado os tuncctonarios_ arre-

*dito escriptor, da formação do ca- 'gunemados tomurflfn consumiu?

!tacter, educacao e instrucção dos!do seu 99d“” Pomlco e aprove”
tam-no para exorcer por seu turno

governadOs, mais ainda do que dos', à b t l

governantes, que depende a boa ou i uma Press 0.30 re es es Par amen'

tares que nao podem passar sem
ma administração dos governos, ll . ._ 1h _ d)

independentemente dos regimeus. e. es' para cmg“ me 0““. (“.ven'
Cimento pagos pelos contribumtes

E' uma grande verdade. . . I

Não V313 a Pena mediu"“ mais disciplina syndicalista, para a qual

uma V371 0 que de 11131113” e ?31" ia Camara tera naturalmente the-

baro se çonlnlette nas republtcas Soul-05 d'iudulgeute egoísta fraquc.

'sul americanas, nem salientar o za_ Os serviços publicos estão de-

escrupulo de t'órínas administruti- v sol-ganhado!, e a propria auctori.

  

Vas e PO“ticas que 05 governantes i dade do Estado é finalmente des- ,

d'lnglaterm imprlmem na ll'dmi'ltruida pela reacção paradoxal do

fUNDADORES

_ Dr. Arthur [Pinto Basto

ou para terem o luxo d'uma in-¡

nistração d'aquelle paíz monar-

chico. l

Se a Suissa vive entre as suas

montanhas, por ser republicana,

a Italia, a Hollanda, a Belgica, por

serem monarchias, nào detinham,

antes progridem e seguem na van-

guarda da eivilisaçào e do pro-

jgresso.

Temos a *Allemanha imperial:

ea França republicana. D'aquella

nada nos dizem que pessa criar no l

nosso espirito quaesquer duvidas,

sobre a boa administração e a po-l

litica nacional.D'esta, aftirma o Seu

\ex-ministro Pierre Baudine, que a

estirilidade da obra parlamentar

não provem do modo da eleição

dos deputados, nem da falta d'ho-

mens competentes e consciencio-l

nos nas assemblêas. Mas aatribu-

_nl occupa-se exclusivamente dc

o randes discussões. sobre genera-

w'dades, que são apenas tliemas

aimples com desenvolvimentos ora-

torios. A mania da obstrucçao e

da rethorica absorve a camara,

que só se apaixona pelos discur-'

aos d'apparato e desdenha dos es-I

tudos technieos que são os unicos

verdadeiramente uteis ao paíz.

Eis o parlamento francezl

Mais ainda:

A outra tara do regimen actual

e talvez a mais grave, é a que Bau-

din chamou «Bonapartismo dema-

systema eentralizador applicado

sob um regimen electivo e demo-

cratico.»

Que fructos os d'um regimen

democratieo l

«Não ha paiz algum na Euro-

pa, dizia já Saint-Simon, onde ha-

ja tantas e tao bellas leis e tão bons

regulamentos, nem onde a sua

observancia seja de tão curta di-

recçao.

Não se dá força a nenhum e

succede que muitas vezes, logo

fringido e que se não pensa mais

n'isto desde o segundo»

Nem as leis se cumprem l. . .

Pelo que o Temps commenta

ser vã toda a revisão da Constitui-

ção ou da legislação eleitoral, por-

que ella daria logar, por qualquer

maneira, ao rcgr'esso subrepticio

das antigas praticas, se a vontade

manifesta da opinião eo cuidado

pelo interesse nacional não deter-

minarem d'antemão «uma reforma

do espirito publico».

, Tambem a republica quer re-

torma. . .

Ahi está um quadro que deve

horrorisar os apostolos da nova

ideia. Olhemos para a politica fran-

ceza e comparemol-a com a da mo-

.narchica Inglaterra e até com a da

imperial Allemanha. Veja-se a van-

 

'gogico».

A Republica conservou todas

as velhas instituições imperiaes e

installou-se na Constituição do an-

no VIII como uma lesma n'uma

casca abandonada pelo caracol pri-

mitivo. Ora, esta Constituição do

:i VIII foi inteiramente conce-

i da segundo o espirito do gover-

Io pessoal, que é exactamente a

w gação do espirito republicano.

Os ministros d'hoje, e por conse-

quencia os parlamentares de quem

os ministros dependem, dispõem

pela centralização administrativa

de poderes dictatoriaes, que em-

pregam naturalmente no serviço

do seu interesse eleito 'al.

Poderes dictatoriaes l. . .

«Todos os logares, os favores,

*as subvenções são para os leitores

'influentes dos membros da maioria

entodo o resto do paiz fica em

abandono. O deputado e o senador

'são por consequencia, comtanto

gue sejam da maioria, os donos

o departamento e, do concelho.

-Escolhem os seus funccionarios;'

deslocam uns, promovem outros,

ta'gem dos regimens, a sua influen-

,cia directa ou indirecta na admi-

¡nistraçào do paiz.

i Nada, absolutamente nada, se

,o povo não possuir caracter, não

;fôr convenientemente educado.

Olhemos para o que diz do

parlamentarismo franeez o ex-mi-

nistro da Republica e Classifique-

mos como merecem os discursos

dosr. Alfonso Costa,do sr. João Ar-

.royo e dos OUtl'OS censores extra-

partidarios que ao parlamento le-

vam sómente peças d'effeito, sem

nenhuma medida governativa a d:-

termiuar-llte a acção.

E emquanto El-Rei D. Manuel

inaugura o seu reinado perdoan-

ldo e perdoando sempre, aquelles

que deviam reconhecer-lhe a gra-

ça, consomem o tempo em assoa-

lhar os íntimos da Casa Real, exul-

corantes d'indignidades e porcarias

Se El-Rei perdoou, perdoemos

nós todos, tambem, olhando só-

mente para o futuro, e não nos

importando com o passado.
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N'om .rapto . :gratoric nota vel.

dizem os jornaes. (1-- nosso prezadis-

simo amigo c illustre representante

em Côrtes. sr. dr. Arthur da Costa

Souza l'into Basto. pediu na camara

dos deputados ai sr.) presidente do

Conselho que numca cousinta a eu-

trada da lorça arunnla ua sala do par-

lamento portngnez. seja em que caso

fôr. e se tal acontecer e elle estiver

presente. não sabe o que :concederá ;

se não 'estiver presente. nunca mais

voltará ao parlamento. por vergonha.

Fez depois o elogio de alguns

homens politicos Íallecidos, pas-

sando a historial' o que toi o gover-

no lranquistu a partir do decreto de

IO de Indo. a viagem ele João Ft'an-

co ao Porto. os acontecimentos de IS

de junhoeos decretos rcpreSsivos da

imprensa.

Se com tudo isto não houve um

levantamento em todo o paiz, diz o

 

lorador, loi devido ao abatimento do

i povo porlogncz, no egoismo de moi-

tos e ao analphabetmno que pesa so-

¡ bre nós. '

Descrever¡ tambem o nttenlado

de l de fevereiro. &Xplanamlo as cau-

,sas de tão sensacional ucuntecuuenlo

1 e fazendo depois o contraste entre o

i anterior e o actual reinado.

Voltou a tratar do legado de An-

tonio Soares Dias. que nmndu dis-

tribuir curta quantia pelos pobres de

Oliveira d'Azcmeis e pulos d'uma das

l'rogtlezias de Lisbôa.

U «Ilustre rliel'c do partido re-

generaclor d Oliveira¡ d'Azemeis mais

uma vez se al'firmou um parlanuentar

eloqnente. um liberal sincero e pa-

trinta_ um coração bondoso e um es-

 

desde o primeiro anne, tudo é in- , pinto justiceiro.

Que o nosso illustre amigo 35-'

sit'u cuide sempre das liberdades pu-

blicas, dos interesses da patria e da

justiça dos povos são os nossos mais

velicmentes desejos.

.....--__..

O ll()sr.-ln folhetim

Para elle chamamos a altençâo

dos nossos prezados assignantcs e ao

seu lllllSll'dilO auctor" agradecemos a

sua aprecinbilissinm collabo 'açâu, que

nós deseja¡in continue sempre.

--.-._-_

'Illdl'llttb I'égin

Fortunato de Deus da Loura, da

nossa Beira-mar que lua alguns aunos

matam á navalhada r¡qu cunhado pc-

los maus tratos que, dizia elle, inÍ'li-

gia á irmã. e que ¡.(i'r isso lõra cou-

demnado acaba de Éaliir da peniten-

ciaria de Coimbra. em virtude do ul-

timo indulto régio. r

“o”

Corrida u..- :gen-icon

A' guisa de raid. com premios,

etc., alguns socios do: :Club dos Gal-

litosp promovem uo dia 3l do Correu-

te, uma corrida de gericos. segmndo

d'aqoi por Esgueira. Sol-posto. Mar-

co. Olweirinliu c regresso por S. Ber-

nardo ate' :i sede do seu club. que se-

rá o ponto de partida.

»camomila-Joame

@jantar r @natas
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O Pragresso de Aveiro diz-nos

que mais vale dar um logar a um

velho de '10 ahnos, do que a uma

creança. . . de _20 annos, ainda que

essa creança tenha o exame de ins-

trucção primaria!
4
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O Pragrcsso ignora que nas

DIRECTOR

Mario Buorle
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Do Progresso de Aveiro, que

nomeações para professornunca se é o orgão do sr. governador civil,

exigiu edade e *sómente diplomas,

cuja_ apresentação garantia já a

edade precisa para exercer o ma-

gisterio. Sómente agora o sr. Mar-

ques Mano que depois do cele-

bre jantar ficou fortemente to-

cado d'aquellas virtudes do sr. con-

de d'Agueda, que em tempo tanto

inveetivou, só agora o sr. Marques

Mano se lembrou de pedir os 21 l...

O Progresso ignora, ou finge

ignorar que depois de 5 annos da

publicação da actual lei d'instru-

cçào primaria, ha disposições da

mesma lei que o sr. Conde devia

fazer cumprir; e além d'essas, ar-

tigos como este :

«Art 57.0 Os individuos habili-

tados com o exame de instrucção

primaria do 2.0 grau, tem prefe-

rencia na nomeação para qualquer

emprego, sobre os individuos ape-

nas habilitados com o exame do 1.O

gráu.»

Se outros não houvesse mais

importantes, este bastaria.

Mas o logar é amovivel e tem-

porario. . . por isso. a lei será cum-

prida, sem violencia de maior.

Nós voltaremos ainda.

U

A Vitalidade justamente indi-

gnada,como todos nós,contra.a ad-

ministração que ahi se esta fazen-

do, em que se praticam os mais re-

voltantes atropcllos da lei, disse

que no proximo numero demons-

traria (outro horror l) a grande

illegalidade commettida na nomea-

ção do sr. Scraphim Rodrigues Pe-

reira para o logar de servente da

Escola Central, facto a que por de-

zenas de vezes aqui nos temos re-

ferido.

Faz bem a Vitalidade. Pena é

que esse outro horror (l) seja com-

mettido pelo seu alter ego o sr.

Marques Mano, acolytado pela ou-

tra sumidade professoral, sr. José

Casimiro,' conforme nos informa

o art.° 393 da lei, que. diz assim :

«Os logares de sei-ventos das es-

colas de ensino normal e das de

ensino primario são de serventia

temporario e amovivcl c de nomea-

ção. . . do Director Geral, sol) pro-

posta dos directores ou regentes»

Que vontade que temos d'ou-

vir a Vitalidade.

í

O sr. Affonso Costa disse na

camara dos deputados que os fran-

quistas se tinham deslionrado pes-

sôal e politicamente com o decre-

to de 31 de janeiro.

Os ministros presentes á ses-

são, srs. : Malheiro Reimão, Lucia-

no Monteiro e Martins deCarva-

lho, delegar-am n'este o des-aggre-

vo, sendo nomeadas duas testemu-

nhas os srs. : Teixei 'a de Vascon-

cellos e Alvaro Pinheiro Chagas,

que procuraram o sr. Affonso Cos-

ta. Este declarou que não se bate-

ria com nenhuma das pessoas que

assignaram o referido decreto.

0 procedimento do sr. Affon-

so Costa não deixa de ser coheren-

te com as palavras proferidas. Se

a deshonra pessoal e politica dos

ministros franquistas era um t'a-

cto, na opiniao do sr. Alfonso Cos-

ta,este não podia arriscar a sua vi-

da em desaggravo d'uma honra

que se perdera. E' logico.

Mas tambem por amôr as suas

aftirmações e doutrinas publica-

mente pertilhadas se nao quiz ba-

ter com o sr. Atfonso Costa, o sr.

Homem Christo e o directorio re-

publicano. . . .

Vamos a vêr agora o directo-

rio.

I

Diz nos o nosso collega Os

Sucessos que em Ilhavo ha ja

activos trabalhos para as proxi-

mas eleições municipaes, tanto da

parte dos progressistas, como dos

outros partidos e que os republi-

canos irão á lucta com aquelles,

dando-lhes os progressistas larga

representação.

Será possivelPl

aguardamos o dcsmentido preciso.

O sr. governador civil, chefe

da politica progressista do distri-

cto não dcvc consentir que os seus

correligionarios d'llhavo disputem

a representação camararia aos mo-

narchicos, embora seus adversa-

rios politicos, para a darem aos

inimigos das instituições.

E' preciso que tudo se esclare-

ça. Venha o desmentido.

Dizem os jornacs que a com-

missào de pescarias apresenta bre-

vemente ao sr. ministro da mari-

nha o parecer sobre o rcgimen da

pesca da nossa ria.

Nada se sabe em Aveiro do

que se pens: em Lisboa.th regi-

mcu da pesca,uem se conhece abso-

lutamente nada do que Lisboa vae

decretar a tal respeito. O sr. go-

vernador civil esteve na capital.

Fcz pedidos de certa nature/.a a

respeito da pesca.

Porque não diz o sr. governa-

dor civil no seu jornal os termos

em que a commissão de pescarias

vae decretar?!

Urge que tudo se conheça e

que Aveiro tenha o direito de pro-

por alvitres e reclamar interesses

n'um assumpto de tão grande im-

portancia para a sua economia e

vida dos seus habitantes. '

§

Os jornaes annunciaram uma

conferencia do sr. governados ci-

vil com o ministro das ob 'as pu-

blicas, não dizendo porém sobre

que versou.

Seria o edificio do Terreiro o

assumpto da conferencia 'z'

Assim o julgamos.

I›

Foi nomeado prefeito do :nylo-

escolr. sexo masculino. o cx-alnmno

do mesmo estabelecimento. sr. Au-

gusto licl'eira da Cruz. _

As nossas lelicitaçôes.

, .

Afinal o sr. dr. Affonso Costa

tambem se resolveu nomear tes-

temunhas para bater-sc. . . com

uma das testemunhas do sr. Mar-

tins de Carvalho.

0 que nao dirá no proximo do-

mingo o Porn d'Avcíro!

O conflicto entre o sr. Alfonso

Costa e os franquistas, dizem já,

sera o inicio de acontecimentos di-

gnos de registo, aecresceutando os

phantasistas (?) que as Côrtes vão

ser dissolvidas, convocando-se im-

mediatamente camaras constituin-

tes cnja eleição se realisará em no-

vembro proximo.

i

O Progresso d'Aveiro que no

caso piloto-mor antes deveria estar

calado porque não tem del'eza pos-

sivel o ataque a lei que tão des-

apoderadamente n'ellc se faz, quer

que nos provemos que para o lo-

gar de piloto mór não é exigível

qualquer edade.

Pois não é, nem concurso tam-

bem a lei auctorisa. Manda a lei

que esse logar seja preenchido pe-

lo sota piloto; por isso não admira

que nao preceituc sobre a cdade.

Não podia fazei-o.

O que a lei manda é que quan-

do se de qualquer vaga na corpo-

raçao dos pilotos da barra, a qual

pertence o logar dc piloto-mor c a

que ascende o simples piloto, sem

outras formalidades que não sejam

os seus serviços, se abra concurso

para o preenchimento d'essa vaga

e para a admissão a esse concum ›

exige o limite medio de 33 annos.

As primeiras condições de con-

curso eram legaes, nos termos ex-

pressos' da lei. O enxerto que por

ultimo soti'reram é revoltante e e::-

candaloso.

Cumpre-se a lei. Abriu-se va-

ga na corporação dos pilotos da

barra. Abra-se concurso, que a lei

o manda. Não se cure dc prehcn-
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Cher o logar de piloto-mor. O con-

curso deve ser de simples piloto e

depois do candidato admittido e

approvado, quando já a dentro da

dita corporação é que cumpre dur-

lhe a direcção superior dos seus

collegas, visto que nem o som pilo-

to, nem nenhum dos outros são

competentes para tonml-a.

Não é preciso transgredir a lei

no concurso.

Temos ainda outro lado da

questão que não está esclarecido,

como dei' - ser. A lei de que se tra-

ta é anterior á lei que creou o cur-

so de pilotos, antes da qual estos

eram praticos.

Por ventura essa lei não pre-

S P O R T
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Tratar d'unia questão tão im-

portante e tr'ío iliflicil como a da

educação rhisica e arcar com a

respmisabilidade muitas vezes con

testada das nossas proprias afiirma-

ções. A diflicnldade surge a cada

momento, barreiras quasi inexpn-

gnaveis teem de levar-se de veiicr

da muitas veZes, escollios impossi-

veis de evitar. Embora couraçadus

contra os ataques dos mal intencio.

iiados, doe ignorantes, e dos indif~
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conservou por longo espaço de tempo nu

melhor” coudicçõea. Provaui o contrario,

alem das declaração¡ da homens antigo¡

e documentos d'aqnella época, as copiu

de alguns d'vrtes, que eo encontram nor

livro¡ do registo da correspondencia dar

obras da barra.

O acontecimento a que algumas pu'

aoae se referem sempre que se trata cl¡

pretender mostrar o boni estado em que

a barra ficou depois du sua abertura nm

abril de 1808, de havaro-m por alla dado

entrada em l3 de março do anno Bthtlfl'

to 40 navio¡ de vela transportando uniu¡-

çõug para o exercito ingles, prova só que:

eram favoravcis as condiçõna em quo ra

encontrava então, mas em que ea não con-

aervou por muito tempo, nem admira que

bre ignorante sobrecarregou _o or-

ganismo de trabalho, cominetteu

esforços e conheceu os inconvenien-

tes da fadiga,

Não lhe importou a palidez dos

seus tecidos, o emagrecimento do

corpo_ o aspecto doentio as olhei'

ras profundas. _f_

Talvez que a dama dos seus

sonhos a densa das suas esperan-

ças lhe queira mais idealisanilo um

poeta, que ao mesmo tempo é spor~

man e da moda.

E assim Vivemos, encontrando

a cada passo d'estes charlatà'es que

por utilidade publica ainda não fo-
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Continuamos na transcripção

do «Boletim official do Ministerio

das obras publicas» do valioso rela-

torio do distincto engenheiro Sil-

verio Augusto Pereira da Silva so-

bre o estado e melhoramentos a

etl'ectuar na barra d'Aveiro, escri-

pto em 18'15l

Eis o relatorio:

Sem duvida, pelo receio muito justi-

ficado de que, ae se houve-eum deixado

ceituará qualquer coisa sobre es-

te caso ?
_

E' possivel. No proxmio nume-

ro alguma coisa diremos já.

 

'ir lista (Ele :inte

iàw
VÍMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

D'Agiirda-Minniel da Costi¡ e Albano Fer-

reiro du Costa.

-- Du Snrrnzolln -- Vidal Outliuot e Manuel

Rodrigues Pardinho.

- D'llhuvo-Dr. Antonio Frederico de Mo-

raes Cerveira.

-.~ De Coimbra - Di'. Abylio Tavares Jus»

tica.

- D'Eatnrrrja-Dr. Alexandre do Albuquer»

quo. O

-Du Vogue-Dr. Barata do Amaral.

-D'Aruda-Manuol Simões Maio da Fonte.

 

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para o Porto - Antonio Augusto de Souza.

Main Junior e esposa.

-l'nro Lisbon - Silvino dll Camara. inape

ctor (iu NNEZ'HII'U.

-Piiru Nizn -Aiitouio de Castro, que ali foi

lmscur Blllt esposa quo tem eutndu de visits it

seus paes, devendo regressar amanhã a esta ci-

dude.

-Pnni Liizo. onilo passará. n natação calmo

aii, o nosso prezado amigo si'. Pedro Augusto

erri-irn . nunupiuilmdo de sua virtuoso raposa

e interessante: tilhiiihos.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Dc I't-iiellii -- D.- Guilhermina Pensa. mile

dos are. dra. Adriano e Custodio Pensa, medi-

cos militurrs

-- Dna Cuida¡ dit Raiulm- D.' Olympia e

1).' Eloziudu Mesquita.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

anniversarios os ara.:

Hoje - Mitttuul da Souza Lupas e dr . Julio

de Seabra.

DOENTES

Encontra-se bastante doente na sua. eaaa

da Mealhada, o nosso sympathicn amigo si'. Ba-

zilio Fernandes .large, a quem desejamos rap¡

do restabelecimento.

-'l'nm puBHIIth gravemente doente na eua

cosa de Vagos, o nosso prezado pntricio e intel-

ligentocscrivño de direito d'iiquulls comarca.

Br. Evangelista do Murat-s Sarmento.

Fazemos votos pelo seu restnbclecimeiito.

. ----_I---- «.-

Manifeutacãn rnnnar-

china (lu aoarleinia

A academia do Coiniba, queren-

do manifestar os seus sentimentos

monarcliicos ou da maioria dos seus

elementos. \'ae brevemente cm com-

hoyo especial e e'm numero superior a

400. ÍelicitarEl-lici pela sua tlL'Clillllíl-

ção e pedir-lhe que venha a Coimbra.

assistir ás festas de Santa Izabel.
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VIGO

suiiiio ins ums ortiiis

Não ha portiiguez mexido, ou

seja Viajante commercial ou excur-

cionista, que não Conheça Vigo.

Mas, como em geral só ali piira

quando muito dois dias, fica conhe-

cendo Vigo superficialmente.

Todos dão conta da ampla ba

hia e da transparencia e uiansidño

das suas aguas. dos variados aspe-

ctos das montanhas que a ladeam,

du grande movmiento da navegação,

da agglomeração da casaria que pa-

rece despenliar se, do acaiiliauiento

das ruas antigas, da largueza das

modernas onde fl.›rescem constru-

cçõeu novissinias com arquitectura

alegre. vistosa e audaz, da anima-

ção tlus St'th cafés. artisIICos pela

Ornalnt'llltlçãu e pela musica, e do

Silencio que desde as IO da noite

até iliailrugada suliiugu a Cidade,

perturhando a api-nas a Vuciferaçito

torpe d'alguni bebado tresiioitado,

ou os apitos da policia municipal

qu": tl" hora ;i lliirtt mt faz ouvir, cu-

ino as an'tltlttulas aa vozes de alerta.

  

    

  

ferentes temos de ser energiciis em

excesso para não soasobrar aos pri.

metros contratempos.

Ainda hoje eitiste quem negue

as vantagens do exurcicw pliiaiCo,

as torne incompativeis com a santi-

fioaçño da sua alma de crentes e de

supersticiosos.

A convicção tem vindo vagaro-

ea, lentamente e !infelicidade nossa.

ainda hoje se não póde afiiruiar que

Seiaui seguros e solidos os alicerces

do grande edificio que se chama a

gymnastica.

Em cada individuo encontra-se

uma indifl'ereuça deploravel pelo

movimento do musculo e cada qual

procura a melhor desculpa da sua

preguiça criminosa

Muitos reconhecem a utilidade

do exercicio, teem notado o muito

que produz nos seus cultures, mas

ficam por ahi e aconselhaiidob não

o executam.

Outros julgam todos os metho-

dos bons; iifto reciinhecein regras

nem leis neste importantíssimo ra-

mo de educação, acham convenien-

tes todos os processos e fazem do

acaso o modificador e o regulador

do movimento.

São estes os maiores inimigos

(l'esta doutrina setentilica.

E quantos não ha que consa-

grados nas artes e nas lettraa. apon-

tando-so lhe os erros da sua má

orientação esmidam as suas affirma-

livaa no nome que :í custa dos pro-

ductos da sua iiiiaginaçz'io doentia

adquiriram, fugindo uiiseravelnien-

te a discussão .P

Elles orgulhosos de levantar o

nivel intellectual do povo contri-

huindo assim para uma ignorancia

maior.

A par dos inconscientes temos

de collocar os especialistas.

Procurando primazia para o seu

sport favorito cabem fatalmente em

BXCeSt-'OS de parcialidade, tornam se

suspeitos intoleraVeis perdendo a

auctoridade que Vem d'uma allirma-

çz'i'o segura e concludente.

sportsman espectalista só

tem uma preoccupaçâo, exercitar-se

na sua especialidade tornar-se n'el-

la conhecido para unica satisfação

da sua vaidade e toleima, seu¡ olhar

as Conaeqiienmas sobre a saude e

esthetica do corpo.

A questão e ganhar um premio

para o fazer valer as vezes por um

feito que nada representa de postti-

VU, mas para o conseguir esse po-

M

 

Mas taes rapidos Viajantes ti-

cam ignorando o verdadeiro valor

de Vigo, e muitas das suas feições

caracteristicas, por exemplo:

-que a população em vez de

ser de trinta mil habitantes como

Consta ofñcialmente, excede muito

quarenta niil, occultanrlose a diffe-

renca de proposito para fugir ao pe-

zo das contribuições;

-qne a emigração e inmigra-

ção pelo seu porto fornece dados

conto este:-nos quatro pt'ltlH-'ll'tls

mezes d'este anno deseiiibarcaram

nl¡ sete mil Viajantes hespanhoes,

vindos da America;

-qiie tem cento e trinta vapo-

res de pesca, e que, n'esta e nas

suas fabricar¡ de conserva de peixe,

se occupain doze mil pessoas;

_que para o fornecimento da

luz electrica ha 2 companhias;

-que o culto religioso é Viva-

mente sustentado principalmente

pelo sexu feminino;

_que faz muitas procissões

Catholicaa;

-e que ali se préga ao ar livre

o Sermão das Trez Quedas, ao rom

per a manhã de Sexta-Feira Santa.

A ceremonia é na Plaza de la

Constitucion. largo irregular de su-

perficie equivalente ao da Praça do

Commercio em Aveiro, ao qual con»

vorgein 5 ruas, e onde está a Casa

  

   

  

   

   

   

 

  

  

  

ram expropriadoa e que a nossa

critica iinparcml ejiista terá de cas

ligar _sem Comtemplações.

A educação ptiisica deve ser

melhor coiiiprulienilnla e o nosso

trabalho tenderá á sua consagração.

No meio de ¡nilescriptivel en-

thiiSiasino realisaram-se em Lisboa

no passado domingo as corridas de

natação, 100 metros, para disputar

a taça Tiro e Sport reservada a alii-

mnos de collegios e lycous, e 500

metros, reservadas a praças da ar-

mada para disputar os premios ofie-

recidos por S. M. a Rainha.

Na corrida dos marinheiros

chegou em primeiro a praça n.“

3880. Antonio Barbosa, da corveta

.Estephmtta snrta no rio Douro; ein

'2° a praça n.° 4740. Sebastião Ale.

xandre, do corpo de marinheiros;

e em 3.°, a praça n.° 3687. João

Marques dos Santos, do transporte

Pero de Alemquer.

O vencedor veio expressamen-

te do l'orto a Lisboa para tomar par-

te na corrida. E' curioso que em

todas as corridas de natação em

que o Porto se faz representar é

elle sempre qui-un ganha-

..ao-...-

A municipalisacâo

da viação eletrica

Em (Z timbre e em reunião dos

seus 40 maiores contribuintes votou-

se o addicional de 10 0m sobre as

percentagens ás contribuições do Es-

tado. para fazer face ao encargo de

lãU contos de que a caitiara carece

parti municipalisar a tração electrico.

em vez de eiitrcgul-a a uma cnnpti-

iiliiu explorador".

Coimbra tem-se desenvolvido ex-

traorduniriamente com novos bairros

e numeros“ edificações novas, que

não chegam para a população. Esta-

belecida que seia a tracção electrico.

ver-se-lia ampliar a Cidade para os

lados de Bellas e Santo Antonio dos

Oliraes. que são os pontos mais hy-

gicnicos dos arredores de Coimbra,

onde a linha chegará.

Em Aveiro não temos i'ereações

que assim estudem os melhoramentos

publicos.

Municipalisar :i tracção electri-

c: ?l Quem se atrevcriu a fullui' em

tal 9

infeliz terra :i nossa.

MOD-_-
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Const'storial, a casa Camara Muni-

oipal.

Tres faces d'esse largo tem ar›

cadaa nara undo abrem estabeleci-

mentos coniinerciaes.

São 5 horas da manhã. Alvo-

rece. O tempo está SHTeIIO. Vêm

chegando na curiosos mais madru-

gudores. As janellas vão se enchen-

du até ficarem apinhadas de senho~

ras e creanças.

Alimento y divertimfento!-

annunciam os_ vendedores de bar-

qui'llos.

Churros! Churros calienles!

Apregoam oa d'eete dôce baratis-

suno feito de farinha com Vislum-

bres de gema de ovo_ em fórma de

varas caneladas de 15 centimetros

de cumprimento por trez de diame-

tro. fritas em azeite e pulverisadas

com asuucar e canella.

Freguezes não lhes faltam de

ambos os sexos e de todas as eda-

des, despertado o apetite matutino.

Vinte policias sabem da Casa

Consistori'al, de terçado :í cmta e

bengala na mão, e tomam pUSlçÕuS

no largo e nas embocatluras das

ruas que a elle vêm dar.

A multidãoaccresce. A sua vo-

zeria alcança o rumor cnsurdece-

dor do mar eml-iravecido. De uma

das ruas a afiiuencia é torrencial e

runlosa como de clique transbor- 

olhaes ou interrupções maiores no mara-

cliiiu e paredão, erguiauem por casas abrir

tura¡ e para o aut muitas aguas para a

antiga barra, que estava o continuou aber

la. forum ellen construídos eein outro vlo

além do já aqui referido de 50.8, sobre

que está lançada a ponte da Cambêa, e

necessario il navegação.

Em taaa condições aquella obra, ae-

parando inteiramente ae duas bacias do

norte e do sul, dvtarmiiiava o desaprovei

tamento completo do importante recepto-

culo das agua¡ d'eato ultimo lado. Ficou

assim time barra aberta ao maio (mui

proxlmnmunle) de uma grande bacia, re-

cebendo só as aguas de uma parte d'ella,

e desaprovaitando aa da outra, e além

d'iuo disposta o obra principal e regula

dora do movimento das aguas junto á bar

ra, de maneira tal que a resultante das

correntes d'aquallea vom dirigida perpen-

dicularmenta e cana obra.

Os resultados dos vícios que nponll

mos não podiam deixar de eo manifestar

em pouco tempo e em arguida¡ termina-

ção da obra com que se abriu a barra.

A resultante da¡ duas correntes da

calle da Villa e do Espinheiro, postoqne

um pouco modificada a sua direcção pela

da calle do Oito, dirigindo-ao Contra o

areia¡ de S. Jncyntho, começou logo a

determinar o córte progressivo datiluna

n'aquulle ¡itio e para o aul, uetroitando a

e dando lugar a uma curva concava para

oésto, que vinha ainda prejudicar mais a

já inconveniente direcção da entrada dar

aguas no canal.

Isto explica, e só pode falar compre-

hendei' e ¡uatilicar a anivtonoia doe re-

dente¡ ou «apoiõea ao longo da linha in-

terior da duua no sitio designado, obras

de muito cut-to e ri que Luis Gomes da

Carvalho teve logo de mandar proceder,

sem comtudo havarem sido projectadaa

por Oodinot, que não previu a eu¡ neces-

rodado.

Com esta¡ eepmõsa eo tratou poia de

revestir e fortalecer n. denominada costa

de S. Jaciiitho (iii da Senhora das Areial,

a evitar o seu córte, combatendo por aero

maio a tendencia da corrente para exce-

val-o, o que confirma ainda a opinião que

referi, da que ora mais ao norte o proxi

mo ao ponto em que se começava a ma

nifestar a excnvação do areial que se de-

via entao ter aberto a barra.

Não foram ainda só entes eaporôea oe

que tiraram de ao estabelecar; qiiaei ao

meio do molhe construiu-se um, para im

pellir as aguas na enchente para o norte,

e fizeram ae outros junto ao Fort- e em

divarsoe pontos proximos. Into basta para

tornar evidentn que o plano das obra¡ da

burra nilo futisfea cabulmento ao tim de

sejiido, poie que todos alles trabalhos poe

terioree representam outras tantas corre-

cções e meios de attnnuar oa defeitos a

mnua resultados da diapoeiçlo das obras

primittivaa.

Erradamcnte crê muita gunte que de

pois da abertura do nova barra esta ao

M

 

bando oii arrombada.

Ouve-se em progressivo au-

gmento os sons de uma banda de

musica tocando uma l'unebre mar-

cha. A populaça aglonierada ondea,

eoinpriiniiido-se e voltando-se na di-

recção d'onrle elles vêm.

La procesion! Lo praccsion!

Grita-se em côro ecoante.

Com effeito a uma das ruas aa-

soma o andor do Senhor dos Pas-

aos e por detraz d'elle passam e de-

sapparecem outros andores.

El capuchino! El capuchmo!

AVIzain os conhecedores da cere›

iiionia e a multidão dirige oa olha-

res para o improvisado pulpito, ap-

poiado ao pilar de uma arcada e

revestido de sêda roxa. Ali surge

um frade capucho, com o seu habi-

to de hurel. A pliisionoinia é sym-

patliica. grande e expreuswa a ca-

beça a que dá realce o cercdho de

negro cabello e que mais negro par

rece pela alvura do craneo recan-

temente rapado á navalha.

Os grandes olhos, com espe-

lhamentos de onyx. passeiam sere-

na e mansamente pela multidão con-

vnlaiido" ao silencio que ao estabe-

lece de prompto.

Os homens descobrem a cabe-

ça, o povo socega e ouvem-se as

primeiras palavras do pregador an-

nuuciando que Jesus Christo-vao

  

pala forma e nas circiimrinneine em 'que

ella foi aberta ao achuau ainda um anno

depois com bastante fundo, autiicionte lar-

gura e bon direcção'

Nem mc comia que depois houver“

eata barra dado acceuo ii embarcações de

maior lotação, vendo corto que o primeiro

navio a vapor que entrou n'erte porto foi

id. em 1860.

Cro-iu haver justificado o meu juiao

sobre oa trabalhos de maior vulto que

aqui eo emprehenderam, e dito o bastante

para aerein apreciadoa devidamente.

Devo porém confessar, em testemu-

nho da minha muito Consideração u admi-

ração pelo¡ conhecimentos, elevada intel-

ligencia o merecimento¡ doa duia singe-

oheiroa a quem estan obras duram ajusta

e merecida celebridade, que a aih-u se da.

ve a barra de Aveiro, ev- não nas melho-

rea condições, pelo menoa em muito maia

favornvria do qi" até ali re encontrava,

fixada no ponto da corta que se havia

escolhido para o aeu eotab-lecimento, e

sem aa oontinuadae variações que expe-

rimentava entre.

Bubu-lhe¡ principalmente muita hon-

ra e louvor pela acertada direcção doa

trabalhos de oxscuçãu, em que provaram

eobvjumsnta a sua muita competencia.

Devo ainda acrescentar, em abono

do que elaborou o plano primitivo, que

talvea a one engenheiro fone indicado e

(io-terminado antes o local para a abertura

da barra, como ha razõaa para o fuer

acreditar, e que quando assim não fossa

sacrificaese elle um pouco o aeu proieeto

ás condições da economia da construcçí'fo

das obras, poia que no aitio rrferidw, dan-

do-ee a circumetnncia de ser menor a disc

tancia entre o terreno da Gafanha o o

mar, haveria assim uma extenalto mais

curta de molho a levantar.

A existencia do Furto Novo lnval-o-

ia tambem a dispor, como o fee, em re-

lação a este o ¡no-mo molha, ligando

áqnalla pequena fortificaçlo uma impor-

tancia militar, qua seria possivel tivesse

n'uqni-Ile tampo, mae que hoje certamen-

te ae lhe não póda dar.

(Continua.)

Visitas de soberanos

Vae corrida ti tempestade que

«saolou a ltussia. nos ultimos tem-

pos. comqnauto o vento que por lá

sopra ainda não seja o que refresco

a alma e serena os espiritos.

Por isso o imperador da Russia

visitará brevemente o re¡ de italia.

Tambem ein breves dias sc rea-

lisará a visita do presidente da re-

publica franceza tio rei d'lnglnterra.'

O imperador Guilherme du Al-

Iemaiiha teve lia dias amo entrevista

com o re¡ Leopoldo da Belgica.

W
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caminho do Calvario para ser cru-

ciñcado

A vóz cheia, clara e sonora uza

linguagem simples, Sobria eloquen-

cia, deixando a grandeza dos factos

produer a consequente coinnioçãu,

n'uma narrativa smcera e de artis-

tica ingenuidade.

Evidentemente o pregador é

habil e provado, conhecendo a epo-

ca e oa perigos da praça publica.

Não é um mitingueiro a infianiar e

explorar paixões mas um grande

actor declamando a biblica truge-

dia da Paixão, sabendo bastar con-

bre com ilorida relieinencia. O !lu-

plicio (Ie Christo e a sua bondade

dão notas mais que suflicuantes, pa-

ra tal elieiio.

Ali é indispemavel um acabado

artista porque o publico assiste a

um espectaculo theatral, ao ar livre,

e Com a exposição a ser perturhada

facilmente a gravidade pelo tumul-

to ou pelo abaixanieiito até o ridi-

culo.

O andor do Senhor dos Passos

avançava com lentidão, e o frade ía

Contando a marcha de Chrislo meu

podendo com o peso da Cruz, ator-

mentado pela soldailesca, alronlado

pela populaça. Cliristo tropeça e

cao, explica o pregador; e o andor

é desci-.lo até o chão. Mas Christo,

tal-a claramente para que a alma vi-. V_
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Exames secundarios

O regime" para os exames se-

! superior utilidade para a terra. ein-

bora até agora poucos elogios llie da-

cundarios, que terão de realizar-se vamoslazer.porserenirednzidissiinos

nos Lyceus. é o seguinte:

Emames de admissão -.ás classes. -Oa'

::Tumnus du 1.', 2.', 4.' o 6.' ciliar!, que

rio frequeutsrani os Lyceua s quiserem

!continuar Os leito estudos n'aatoa eataba

llmimmtos, no futuro anuo lectivo, de.

sem requerer exame do admissão á clss

as immediala desde o dia l até lõ de

junho.

:arames do curso geral e complemsn

tan-Pari¡ it admissão a estos rxnmioi do

mio ser apresentados os documentos que

a lei exige.

Exames dos alumnos internos. - Os

Iluniuos internos de 2.'. 4.' o 6.l clas-

m que requeiram, como externos, roa-

psulivametite H¡an de 1.' e 2.“ secção

io curso geral on do curso eomplsm--ntar

do lrttras ou scinncins, deverão juntar ao

requerimento, além das propinas, a cer

titulo-ds edade que prova toiem a sdade

'ligal o o attestudo jurado e legalmente

"conhecido que prove haverem os re-

querentes frequentado todas as discipli

'nas da 3.', .'-oii 7.' classes a acharam

ao habilitados para exame.

A admissão a exame será condicio-

nal o só as tornará »Sectiva no caso do

"quarenta, no conselho de classe posta-

,Íllll' so encurtamento das aulas, alcançar

iliabilitiiçito aufliciente para transitar para

l classe immrdiata.

Exames de classe. - Os alumnos do

ipiriodo tritiisitorio que pretriidsrein laser

:names como ostraoltul, (levam roqllrref

*danilo o dia 25 do oorrants até lO de

junho.

' Exames singulares. -Os slumoos ea

lrsiihos que não toulism npprovação em

algum «xsiue singular até o tim de onto

bin ds l90l e pretendi-in fuso-r exames

singulares, devem iuutar ao seu requuri

punto certidão por onde provem ter 12

aoiius Completos, além de outros doou

mentos.

Outras instrucçõcs foiam ulti-

tuantente promulgailas oque só pe-

la sua muita extensão não publica¡

mos. Aconselhamos. por issm aos

iiileresSados que procurem informa-

ções na reitoria dos lyceuii.

_AQm---v-

0 GRANDE REMEDlO AMERICllNO

Para o cabello fraco e grisalho

-=O renovador do cabello de Hull

::Preparado vegetal Siciliano.

Promove o crescimento e res-

'taura a côr de mocidade ao cabel-

ulo deobotado ou grisalho. Impede

a calvície. Usado e recommendado

,pelos medicos.

Vende-se nas principaes phar-

_macias e lojas de perfumarias.

Agentes: James Cassels Sc C.a

Successores, rua de Mousinho da

Silveira, SiS-Porto.

«cow-_u-

Em beneücto

(lu Monte-pio

Consta-nos que se projecta para

liret'e a realisaçao il'iini grande espe-

ctaculo ein benelioio do cofre da As-

sociação de Soccorros Mutuos das

?Classes Laboriosas.

E' muito louvavel a ideia e a to-

dos cutupre auxdiar aqiiella benemc-

writa collectividade que. com umas pe-

rqtteuas alterações na sua lei estatua-

íris e tino administrativo. bem pode

transformar-sc n'uma instituição de

 

_'liarbaramente ospicaçado pelos seus

,guardas como besta do carga, tem

:de levantar-se e prosseguir. E s an-

írli'ir ergue-so e continua a avançar.

Ocapuclio vae sempre descrevendo

,os ::artyrios da Via Sacra. com a

-. ueda de Christo mais duas vozes.

autres tantas o audor pousa no chão.

A esta terceira queda o prega-

tlor lamenta a solidão de Christo, o

abandono ein que o deixam os seus

amigos, a siizencia dos discipulos.

Nem João, nom o dilecto João vem

para' lho prestar auxdio, para lhe

fuer companhia. A tal invocação,

7: João (Le tuuica de veludo verde,

!4 manto encarnado do mesmo esto.”

A_ M-ums e outro rica o artisticatnen-

te bordados a (num-surge, n'iim

andor. da embocadnra de outra rua

e approxtma-se a passo acelerado.

O irado feIiCIta-se pela sua pre-

sença explica-.lhe patlieticamcnte os

aoll'rinientos do (.lliristo e pede-lhe

que vri prevenir Maris Santissima

da situação tristissuna de seu Filho.

E S. João lá parte ligeiro, no

'seu audor, para outra das ruas da

encruzilhada. a chainal-A. E a Ma-

to; Dolorosa apparece no seu an-

ilor, com tiinica e manto do Seda

azul recalnatla de ouro, acompanha

 

e acanliados os beneficios' que dis-

pensa.

Reforma-se a lei, acompanhan-

do-sea evolução das suas cougcueres.

.adininistre-se a serio e a acção do

Monte-pio será a mais altamente be-

lics e salutar.

' a-”

Escola districtal rl'szolro

A admissão :i Esciila do habi-

litação para o magisterio, d'esta c¡-

dade, deve ser requerida de 1 a 15

(lejunlio, devendo o candidato apre-

sentar na secretaria da escola e no

prazo acima indicado o reqtierimen-

to, :toompauhado de certidão do eda-

ilo, pela qual prove quetem pelo nie-

!nos 16 annos completos e não mais

de 25; certidão de approva¡ão em

exame :Ie instrucção primaria; e at-

testado medico comprovativo de não

padecer inolestia Contagiosa e não

ter defeito ou deforinidade physics

Incompativel com a disciplina esco~

lar.

Os candidatos que apresenta-

rem o diploma do curso geral dos

lyceus (If secção) são dispensados

do exame de admissão e tem proa

ferencia a todos os _outros candida-

tos (art° 2.' § 1° do regulamento

de instrucção secundaria)

Tambem são dispensados do

exame de admissão os candidatos

que em 1907 com elle se habilita

ram (Portaria de 13 de abril de

1908).

M-.-

Igreja a concurno

Está a concurso documental. a

egreja de Cepellos, do concelho de

Macieira de Cambra, districto d'A-

veiro.

H-”-

A electricidade noi-i

caminhou de ferro

O emprch da tracção eletricii

para os caminhos de ferro tem lei-

to nos ultimos antios raptdos pro-

greSsos "nl nllllleI'USUB patzes.

'Na Suissa, uma comniissão no-

meada em 1904 estudou a questão

da electriñcação de todos im cami-

iihus de Ícrro; o o Estado sueco

acaba de comprar trez qiiédas do

agua que, reunidas :is que já pos-

sue. representam 50:000 caViillot-i

destinados :i electriñcação de 2:000

kilomelros do linha.

Nos EstntlosUnitlos, onde a

tracção electrica funcciona ha 22

annos, é utilisado n'ella um capital

de 17 biliões, contra 69 blllõert uti-

liaados pela tracção a vapor.

Finalmente, a Altemanlia es-

tuda actualmente um projecto de

electriñcação dos caminhos de ferro

bavaros, utiltsando as quétlas do

Lech.

_40”_

Pvaviuãu do tempo

O meteorologista hespanhol

Sfeijoon, com relação à segunda

quinzena de maio, faz as seguintes

previsões:

De 21 a 23 inelhorarit cada vez

 

lhe o sacrilicw de Christo, o coti-

sola a ternamente na sua atnarissi-

ma dôr.

Depois volta-se de novo para

S. João e pede-lhe que descubra

alguem para limpar o suor, a poei-

ra e o sangue do rosto de Christi).

S. João Corre logo no seu an-

tlor para outra das runs adjacentes,

a que assotna n'oulro andor a Vero-

nica, de tunica amarella e manto

vermelho, de veludo, trazendo nas

mãos, cru2ailas sobre o peito, uma

toalha embrulhada.

O pregador convida a a limpar

o rosto de Cliristo. O andor da Ve-

ronica á abaixado junto do divino

l'adecente. e ella ahre os braços e

a toalha, leva-s iunto do rosto de

Christo e faz menção do lli'o enxu-

gar. Ergiie-se então o audor o a Ve-

ronica expõe a publico a Sagrada

Eñgte.

O pregador com a sua palavra

quente não cessa de contar a pro-

posito todas as scenas :la divma

tragedia.

Christo no seu andor levanta-se

(lo chão e dispõe-so a partir. cami-

nho do Calvario, na Via Grtieis.

Mas o frade determina pedindo-lhe

que não avance sem perdoar e aben-

logo S. João, e vae collocar se jun- çoar a multidão. Christo condascen-

to do atuado Filho. de. O anilor rodea, e Cliristo com

l

l

i

candidatos que ainda este aniio hajam nial da Curia, achando-seja ali gran-

l Aveiro.

MEALHADA

 

mais o estado atmospherico geral

da peninsula.

De 24 a 26 bom tempo. embo.

ra em alguns pontos haja chuva e

trovoada. tes bigodes a Kaiser.

Em 27 continuará o bom tem _Vão-se já animando muuo as

po nas nossas regiões, pois apenas agradaveis tliurmas de Liizo, achan-

srnsivel na Hespanba a acção do tio-se já ali algumas familias a faze

minimo iiiencii-natlo. rt'In lthI das aguas As noutes pas-

Do 28 a 29 perturbar-se-ha um saiu so ali niUito ras-Iziveltiiunle o

pouco a situação na península. espera-se esta auno grande anima-

Eln 30 peorara' o estado atinos- ção. O estabelecimento dos banhos

phericu nas nossas regiões, produ- passou este auuo por grandes modi-

*thHltl-Se chuvas e trovoadas, espe. licações, ollcrccendo as maiores

cialuiente desde o oéste ao centro cominodidades aos seus fregUrezes.

com Ventos do segundo e terCeiro Temos. pois, no presente auno

quadrantes. uma excepcional opocha thermal no

Ein 3l havera nucleos de for- Luzo o Bussai-.o.

ças no Mediterraneo e ao sul de -llealtsou-se no passado domin-

l'ortugal. Continuarzí o temporal g0 n'esta Villa uma reunião de elo-

de chuvas e trovoadas na pontnsu- mentos politiCos reguneradores añm

la, especiahnentn desde a Antlalu- de se acciirdar na nomeação dos no-

zta e Levante até ao centro. vos vereadores na lista regenerado-

___..-..__ ra. Decorruu tnuttu animada e em

Exames¡ prianat'lorl extremo cordala.

Parece que ii'esteanno serão fei- _Foi transferido da estação do

tos nas localidades mais popiilosus e 03"""h” de r' “'U 418813 “lia Para

fórti das sédcs das circnmscripções os a "9.Ci'5lf'u” Bram”“ “ sr- J“sé
exames de ¡ustrucçâosw¡"uma du 23; l Baptista d Almeida, que durante al-

, a . uuan cs s o v ' '-
grau que serao permittidos fazere m- ::and 'tz' | e c nun"“ mlm'u'le'

o a ii e numi-rot e svni ia nas
se iio mesmo aiiiio que os do l.°grau. l' ' I, _ o Doixiiu o sr. Almeida proluudas

--N.-i adinissao a exame do 2.l v ã _ _ saudades n'csta Villa unile era mui-

grau de instriicçao primaria será da- to esmnadn.

da prelercncia, ate' 20 d'agosto, aos

nhss posto une alguns d'elles de côr

duvntosa. oncrmando uns, petutan-

_Abriu homem a estancia ther-

tlc lazer exame de admissão nas es- l de numoro de frequentadores, de-

culas “anna“. por assm, o requc_ vemlo abrir breveuwnte o velho lio.

tel tl'aqiiulla ostanoia.

_.___-____ _Desde o prinCIpio do corrente

Representação mezi tem .Continuado na capella de

A camara mumcnwl dnovar re_ S. bebastião, tl'esta Vllla, as costu-

I'el'Cll).

modas Iadainhas do Mez do Maria,

tendo se ali dado casos verdadeira-

mente. piccarescos, entre os qiiaes

citaret o seguinte que prov00ou a

Iiylariedade aos pacatos burguezes

mealhadenses. Foi o seguinte:

Um maduro qualquer lembrou-

se de rmnemorar os passados teni-

Na margem esquerda do rio pos carnavalescos deitarido na pia

Vouga, em Jal'al'e, no local onde vae destinada :i agua benta uma grande

se'. ,çonslmpla a grande ponte Para o l porção d'anelina que em contacto

caminho de ferro do Valle do Voii- cm" a 'àgua fez uma Verdadeira e
.

I ' \gn' 05,30 'lá eullnllmdas "mas 7:000 pura tinta de escrever. Ora quando

*os pai-.atos trois dos dois sexus se

dirigirem ao fvft-'I'ltltl logar para mo-

lliarem os miseros dedos passan-

do-t-s ein seguida pela cara para se

perstgnarem ficaram n'um estado

verdadeiramente lastimoso proprio

de bôbo (l'eiitrutlo.

lJinn pandega rasgada que deu

Volto mais uma voz ao (Iesempe origem a uma risada completa e ins-

nho do meu dever, dando noticia, ta na verdade. A que tempos che-

posto quo não muito circumstsncia- gomos , oh céus l. .. Verdadeiro

da para não roubar muito espaço ao alheyisum david“ ao desiqudibrto

cnncemmdn Dl'ggncga. do que por d'un¡ perfeito e qualquer maduro.

aqui tt-in nccorrido ultimamente. -Tetn continuado com os seus

O tempo um verdadeiroencanto ensaios a banda de musma que ha

muito proprio para a let/ouro e em PUHCU aqut so formou devendo já

extremo bem-.fico para a nossa pre- no proximo domingo ir asSistir á

ciosa saude.Os lavradores, por aqui, mlssn (la ::gre-ja matriz da vtlla.

trabalham activamente na sua fama Acha se muito añnadinha e fa-

esperançailoa ou¡ bella colheita e zcndo progressos rapitlos, molivo

oxalá não se engiinein. porque é digna do maior elogio com

a Emliin, tem passado um tempo vspumalnlado o seu hahil regente,

tão uiimoso o agradavel que os irre- Para :i frente, pois. e não esmorrcer.

prehensiveis sportsmcit tl'esta Lun- _Esteve lia dias n'esta villa de

dres meridional principiaram a visita o sr. dr. Ernesto Navarro,

_m

o gesto de abençoar se-ia que o capuoho ia pedir o auxi-

Dopow segue o seu caminho, lio da força publica Pois, nem n'es-

e atraz os outros anilores, acompa- seu momentos tâ'o profanos, a serie-

[lhatlos por ñlas de mulheres de to- dado foi heliscada pela mais leve

das as classes e etlatles com cirios indelicatleza, tal ora a pressão de

accesos, por uma banda e lorça mi- respeito com que a palavra quente

litares. e Solenine do frade sustentava as

E o irado desce do pnlpito da. vibrações Sentiiiieutaes das almas.

¡pois de agradecer a Christo o Sa- Note-sc que as ñguras de

I crtlicio e esclarecer o publico sobre Christo, de Nossa Senhora, de

o misterio da Redempçâ'o, aconse- S. João e da Veronica são perfeitas

Iliandorlhe a Virtude. esculturas e que a de esta e a do

E fica concluído o Sermão das primeiro tem mecanismos sutIicien-

Tres Quedas. tes para os movimentou indicados.

Convem dizer que a seriedade Findo o sermão. a procissão

do acto se manteve sempre não só percorre as ruas principaes de Vigo

pelo intimo o solido espirito religio- no que inverte 3 horas.

so do povo, mas principalmente pe- Esta, como as muitas outras

ls habdidadedo pregador quesoube procrswcs da oidade, não são acom-

pôr o conservar lhe 0 sentimenti- panhadas por irmãos, se não pelos

mento em respeitosa añnaçãn, sem iudispensaveis para andores e insi-

que nada o perttirbasse, nem a es- guias. Oacmnpanhameiito é sempre

trepitosa guisalhada dos cavallos de feito pela numerusissinta irmanda-

iiina ililigencia na praça visinha, de das Filhas de Maria, em que se

nem os queixumes progressivameii- alistain desde a mais preteiicmsa ñ~

te exacerbados de um cão expulso dalga até a mais humilde creança

a pontapés. nem varios objectou de familia de pescadores ou joriia~

caídos accidentalmente das janellas loiros. Urnas toueain se com cha-

e esvosçandosobre aiiiiiltidão, nem peus. mantillias, Vetts. ou lenços,

a liirbiilencia dos gaistos. outras vão de cabeça descoberta e

Algumas vezes o frade levou á o cabello em trança pendente pelas

bocca um diminuto í'isco nikelsdo, costas, como geralmente usam as

d'onde bebia um liquido para bene- mulheres do povo ein toda a Galiza.

liciar a voz. Õ -frasco parecia um Todas levam escapnlario ao pesco-

preseiitoti ao governo pedindo que sc

mande proceder á reparação e alarga-

int-oto do caes do Carregal e respe-

ctivas dragagens.

“-h-I

Caminho de Fel ro

do Valle (lu Vouga

travessas, destinadas ao ramal de
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O pregador cauda-a, iiienciona- a mão direita ta: automaticamente apito policial. A' primeira vista dir- ço e na mão cirio access; e ou ali-

 

l

arejar os seus !actos estivaes e a os lendo já seguido para a sua casa da

tentar os seus prehistoricos palli- capital. i

Até á proxima.

-Um auxiliar.

w-”-

Publicações¡

O Occidente.-O n.° 1057 da Occi~

dente é dos mais interessantes d'nsta iinli-

gti revista illustrsdii, sendo its gravuras

d'este numero as seguintes: Absituru do

Parlamento Portugues, representando a

sala do parlam-ntii no acto de El-Roi D.

Manuel Iêr o discurso da eoiôa. Um ins-

tantanio represento a subida d» El its¡ do

palacio das Côrtvs. Uma interessam-o gm-

vura de lindo »limite representando o bait-

qtlola diplumnlico na logação da Amor¡-

ca, banquete de quarenta eoovivuu em

que se contain membros do ministerio, do

corpo diplomatico a da altn aiistooiaein.

Retratos do l). Branca do Gontn o Jorge

Colaço, dali-gado da Sociedade Num-Inst'

de Balas Artes ii Exposição Nacional do

Rio de Janeiro. Uma lindu gravura do

tríplice, pintura em nsiilejo, do Jorge

Colaço, e enviado ti Exposição Nacional

do Rio de Janeiro. Congresso do lostiu

cção Primarin, com os retrrttoa de José

Augusto Cunllio e Carvalho da Silva. Na-

Crologia com ns retratos de Sir llwury Cnlll;

'pbell-Bnunrrman o José Antonio Uchôa.

Collaburnçito littsraria dr: João Pro»

dsnoio, Macêdo Olíviiirn, G. de Mattos

Sequeira, F'. S., Henrique Marques Ju

ntor, etc.

A assignatura do Occídeitle só cual¡

950 tóis por trimestre.

 

Sorrindo . . .
-=(*);:.__

N'um baile:

Mini-a senhora, se V.' EL'

permitte. . .

-Não posso, cavalheiro; estou

comprometttda para todo o pro-

gramma.

_Não é isso, minha senhora;

é que. V. EL' está sentada sobre o

meu 'Chapeu . . .

LOTEBIA

Stititníittttnnmi
DE

LISBOA

mma“ BÉiS
Extracção a ll de junho de 1908

BILHETES A--u ls0i8000

VIGESSIMOS An 23000

A thesouraria da Santa Casa

incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou vigcs-

simos, logo que Seja recebida a sua

importancia c mais '15 réis para o

seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos

ao thesourciro, à ordem de quem

devem vir os vales, ordens de pa-

gamento ou outros valores de

prompta cobrança.

quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconto-se 3 010

de commissão.

Remettem-se listas a todos os

compradores.

Lisboa, 31 de março de 1908.

O thesoureiro,

L. A. de Avaliar Telles.

_______._

nham em duas Íilas ou agglomeram.

se em cont'uuão mas tranquila.

Os homens contentam-se com

ver as promssões e cnbiçar-lhes as

mulheres. Não está nos costumes

ñgnrarem no culto apezar de serem

prol'uiulamente religiosos a ponto

de os operartos lorem alem das seus

Centros politicos, o catolico lrev

freqiivntadissimo, em vasto e apps-

ratoso edificio aonde assiduamente

vão fazer conferencias padres e

frades.

E as procissões-ganham com a

anzoncia dos homens n sua substi-

tuição pelo cortejo feminino. Ga-

nham em delicadeza, em estetica e

até em seriedade, porque as muiito-

res mantem recato e recolhimento,

e não se (listras-rn olhando ou sau-

daudo quem está nas ruas ou janel~

las Terminado o Sermão das Tres

Quedas. e afastada a procissão, a

Plaza de la Constitucion é rapida-

mente translormada em mercado de.

roscones, especie de rogueifas do-

ces coni ovos cositlos, fructas secas,

e flores encrustadas; e que tom a

aplicação dos lolares aveirenses.

Este mercado tltira á dias e é

concorridissnno principalmente por

creanças que lhe dão uma animação

tão rtittltisa, cmuti alegre.

Que tratisicção !
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--ÂQEMPRE LIAII0llAgg-b '

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AITIEHBO 20-RUA no cruas-0.2

INCONTReRA o pub11oo Neste imponente estabeieclmento, o primeiro no genero D'eñta cidade, todos os moveis necessários em madeira, ferro e louça, para a de-

( coraçao de qualquer caemdgeesde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-ee o seu prOprietario de mobilar luxuosa

,r ou modestnmente, salas visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer re'eídencia'por eomolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oollecção dos referidos artigos para assim bem poder servir

o publico. No mesmo entabeleoimento encontrara tambem o publico todos oe objectos respeitanteea colxoaria, assim como todas ae materias empregadas na oonffeo-

ção dn referida industria as quaee são de exiilendlda qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditam; e por iaso a Empruza Mobi.

Madura convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordene, as qunes serão rapidamentocumpridas.
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Vendas a prompto pagamento e a prestações.

“à ”à n l'llíiioEÉS80|li\00

INSTBUEÇM PMMMHA

LSiiB. lND. PHARNI. “SOUZA SOARES,,

* ~ ¡GÊQÉÊE' ”- 4mm*

Modas, musica, bellas artes, litte-

F \ i

' \
1 r \

_ (ho BRA/;IL E NA EUROPA) ,-atura e actualidades.

É“ fi? Devitlumenfe Iegalísado em Poringnl e distinguido ...tz-__-

â à! - 3 › . cum um premw de Honra de 1.' classe A LIVRA RIA DE¡ GONIES

LÍVIKEIHO DE SUAS MAGESTÀDE E ALTI'ZZAS.
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e cinco medalhas de: Ouro, . , , x ›. . i ' ' o ' -

na America d" Nüwe' França e Brazil, continua fornecendo nos bre. liofuuemes a

pela pei'jeilu manipulação e eficacia '1

dos teus productos medicinues: T [l H n 8 U S N U v [J h H [l S
O

peitoral he @ambatá PREESSOS DANUBE = Em 25 do mam

IM

¡REGISTA-Do) Para S. Vicente P n b B b' R' d '

h

r m uco

( “um Raman“) _ _ Com o desconto habitual e sem SANTOS, Montevideu o Buenos-:yrzm ' a l., 'o e Jum”,

Curn promptn a radicalmente na tosse. ou rouquidões; despezas de porte

Cl n I - n 'l ;

.

Ciirii ;im-uçi-iianiiieiite a brnnchitc aguda on claronica. simples ou natlunatica; _ _ - Y -- E l 5 d . l

(Bm-i n Iyeica pulmonar. como o piovmn nnnwroena alienado:: nedicoa r pnrchlarve; EnVIa-se O Catalogo COIII O preço (le r L _h .-

Cura incontre¡nvehnente n nslhnm. nmleelia diñicil de ser debrlludn por outros meios;

Cura udmiravelmenle a coquu|uc|w. e wlo seu onto n radavul é u etecido elas TODOS os LIVROS OFFICIALMENTE
_

crenucns. i g g ' pp p APPBUVADOS Para e Madeira, Pernambuco. Balaio, Rio do Janeiro,

Fra¡ eo, ”000 réis; 3 frasco 251m ré's.
y ' ~ SANTOS, Montevideo B .A _

° ' ' mn IMTIRUCÇMI I'nnnlin ° Y"”

H V l E DE ronos os ¡iipnnssos communis o

CREGISTADO)
DECRETO ms 12 MARÇO ms 1903

Bem omno nota detnlhnda dos preços de

  

Preco da pasa-:again de 3.' classe para o Brazil

368500 réis.

___.__=(.)____...__

C l_ Comlhnlem n fneho. Il azia. a gaslrnlgiu. na museus e vomiloa. o enjôo do mar. o meu
~ a l o b .

.a ato, u t uiult'llcin r- a .limnção du velonmgo. São du mude cl'licucia nas muleutiua do ule-

E qb 3

“3 ° d“ IN“" n" flw-quem dos nervos e do anngue. g
0

_ _ q
b e ls la

Cum'. 500 réis; 6 caixas,õáz4u réis.
a qnmn n requisitar á

i

. e - P . "-”-É="-_-__-_-
. Livrari:l Ellilmn Ile NI. GOD/[IES v 1 . i

. alii ¡ivan-dios Espreilnos em pilulas sacclmnnas 0““va 'G-LISBOA _ DANUBL = Em 26 do !naun

 

_,q (REGISTADOS)
° I _É _

W . _ _ Para S. Vicente Pernambuco Bebi¡ Rio de Janeiro

.
E l ) Ad¡ v n I p . n z

1 1 l t.
I ' ' ' '

l _à Faxàníuilcgzmnãoe curam com rapidez e modensivldade A be “Lan/am SANTOSi Minuundçm e Buenos-Ayres.

5:- Moiuslina nervosas, da pollo, due vina rcapíratoúas do estomago dos intestinais doe n n'

u . ._ * ' * ' 0 6011““?le
orgão" unmuioa-

d ' ' ' ' .

; _ : Mola-aline d'un senhoras e dns cronnçae;
*003930*

= l

,1 :51' ;Marea em gernl; _
LIVROMUITISSIMO 'UTIL

'i 'I' n nmmaçoea ocongeuluee;

. . . .

\ r| l Impuruznu do anngue; .
O diminua contabilista e prufcsanr de Para. B “Ilddll'll, Pernambuco, Bibla, RIO dO Janolro,

3_ Í; tr“'iu'fz" e 5“.” 0°"“"quemi'mb .
commercio ar Mugnniãcu Peixoto nca- SANTOS, Montemdeu a Biwnna.Ayros.
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